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RESUMO 

Os impactos da prática de contar histórias no processo de ensino e aprendizagem da 

criança nos faz refletir sobre as dimensões emocionais e cognitivas da experiência 

humana. No ambiente educacional a motivação para aprender e a criação de um 

espaço emocionalmente seguro para o desenvolvimento são dimensões que 

influenciam diretamente no aprendizado, contudo ao se abordar o desenvolvimento 

da criança é importante um olhar mais atento às práticas pedagógicas empregadas, 

uma vez que estas podem afetar o desempenho escolar. A contação de histórias é 

uma prática pedagógica que desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 

das crianças no ensino fundamental. O estudo buscou investigar como essa prática 

pode contribuir para o desenvolvimento das crianças no ensino fundamental 

verificando como pode promover habilidades sociais, contribuir com a construção de 

laços afetivos e na socialização entre pares, bem como, investigou estratégias de 

contação de histórias que contribuem ainda mais para esse desenvolvimento. Contar 

histórias influencia diversos aspectos do crescimento cognitivo, linguístico, emocional 

e social das crianças nessa fase crucial de aprendizagem. Através de uma abordagem 

bibliográfica, o estudo analisou o impacto da contação de histórias no estímulo à 

imaginação, criatividade e pensamento crítico das crianças, assim como seu papel no 

desenvolvimento das habilidades linguísticas, compreensão de valores e interação 

social. A pesquisa visou também, identificar estratégias de contação de histórias e 

propor recomendações para educadores sobre como integrar essa prática de forma 

eficaz no currículo escolar. Ao compreender melhor os benefícios do contação de 

histórias, o estudo buscou fornecer discussões importantes sobre como a contação 

de histórias pode ser utilizada de forma qualitativa como recurso pedagógico no ensino 

fundamental, promovendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, linguísticas, 

emocionais e sociais.  

Palavras-Chave: Contação de Histórias. Ensino-aprendizagem. Desenvolvimento.  
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1. INTRODUÇÃO 

Sempre fui leitora e ainda sonho em ter uma biblioteca particular. Acredito que por 

amar as histórias escondidas nos livros sempre incentivei que outras pessoas lessem. 

Ler faz parte do meu universo desde sempre, lembro-me dos prêmios por ler a maior 

quantidade de livros em um mês e em um ano, também trago a recordação de me 

esconder atrás dos livros, de ser a única aluna a frequentar a biblioteca e de ser 

voluntária da biblioteca da comunidade. Ler sempre foi meu impulso e quando a 

universidade me permitiu revisitar a escola, lá no início do curso, a biblioteca era um 

depósito, quando trabalhei na escola um tempo depois a biblioteca era um projeto, ler 

era um projeto e a sensação de estranheza já me incomodava. Um dia, em uma oficina 

cuja inscrição fiz por engano um encantamento me tomou novamente, o nome da 

oficina era justamente “Contação de histórias”. 

Depois, nos semestres seguintes, a professora Rita, no início das aulas, sempre trazia 

um livro de histórias lindo, repleto de encantamento e contava, como quem domina 

uma arte, a história ali escrita. Essas histórias foram uma chama acesa durante a 

gélida pandemia. Eu sempre quis refletir mais acerca da importância de continuar 

contando histórias para as crianças, mesmo que elas já estejam maiores. Me 

reencontrei enquanto lia uma história para o meu filho. Emotiva que sou, chorei ao 

perceber que estava desconectada de mim e então percebi que precisava pesquisar 

sobre o que realmente me fascina. A partir da percepção de que a leitura é 

fundamental para o aprendizado, comecei a pesquisar e sob orientação li alguns 

trabalhos recentes sobre esse tema, o que me motivou a prosseguir, originando o 

presente estudo que propõe uma reflexão sobre práticas e seus desdobramentos. 

No cerne da pesquisa buscou-se responder a seguinte questão: “Como a prática da 

contação de histórias influencia o desenvolvimento das crianças no ensino 

fundamental, considerando seus aspectos cognitivos, linguísticos, emocionais e 

sociais, e quais são as estratégias mais eficazes na implementação dessa prática para 

potencializar tais contribuições?”. 

Tem como objetivo geral investigar as contribuições da contação de histórias para o 

desenvolvimento cognitivo, linguístico, emocional e social das crianças no contexto do 

ensino fundamental com base na revisão da literatura existente. Além disso, foram 
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revisados aspectos inerentes aos efeitos da contação de histórias no estímulo ao 

interesse pela leitura e no fortalecimento do vínculo entre alunos e professores.  

Como objetivos específicos pretende: verificar os estudos que examinam como a 

contação de histórias pode promover habilidades sociais, como a cooperação, o 

respeito e a resolução de conflitos; analisar pesquisas que destacam a importância da 

contação de histórias na construção de laços afetivos e na socialização entre pares; 

investigar estratégias de contação de histórias que colaborem para o desenvolvimento 

da criança no ensino fundamental. 

A contação de histórias no contexto do ensino fundamental tem um impacto 

significativo no desenvolvimento das crianças, promovendo o avanço de habilidades 

cognitivas, linguísticas, emocionais e sociais. Esta prática proporciona um ambiente 

rico em estímulos que favorecem a imaginação, a criatividade e o pensamento crítico 

das crianças, além de fortalecer sua compreensão de valores, moralidade e empatia. 

Coelho (2001) aponta que é necessário levar em conta: o ponto de vista literário, o 

interesse do ouvinte, sua faixa etária, as condições sócio-econômicas, e ao final o uso 

de tais estratégias pode potencializar os benefícios da contação de histórias no 

desenvolvimento das crianças no ensino fundamental. “Primeiro é preciso gostar dela 

(a história), compreendê-la, para transmitir tudo isso ao ouvinte” (Coelho, 2001, p. 14). 

A contação de histórias também é uma prática pedagógica amplamente reconhecida 

por seu potencial em promover o desenvolvimento das crianças no ensino 

fundamental. No entanto, apesar de sua popularidade, ainda há uma lacuna 

significativa na compreensão abrangente de como essa prática contribui para o 

crescimento cognitivo, linguístico, emocional e social das crianças nessa fase crucial 

de aprendizagem.  

No contexto do ensino fundamental, em que as bases para o aprendizado futuro são 

determinantes, compreender o impacto do contato com as histórias torna-se essencial 

para educadores, pesquisadores e profissionais da educação. 

A pesquisa  surgiu da necessidade de entender de maneira abrangente e sistemática 

como a contação de histórias contribui para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, 

emocional e social das crianças nessa fase crucial de suas vidas. Além disso, diante 
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dos desafios contemporâneos enfrentados na educação, como a crescente 

digitalização e as demandas por habilidades socioemocionais, investigar o potencial 

de contação de histórias como recurso pedagógico torna-se ainda mais relevante. 

Ao compreendermos melhor as contribuições da contação de histórias, é possível 

subsidiar práticas pedagógicas mais específicas e direcionadas que atendam às 

necessidades de desenvolvimento das crianças, promovendo um ambiente 

educacional mais rico, estimulante e inclusivo. Além disso, esta pesquisa pode 

fornecer subsídios para a formulação de políticas educacionais e diretrizes 

curriculares que valorizem a contação de histórias como parte integrante do processo 

de ensino e aprendizagem no ensino fundamental. 

Portanto, a pesquisa buscou tratar sobre os desdobramentos da contação de histórias 

no desenvolvimento da criança matriculada nos anos Iniciais do Ensino Fundamental 

e de como essa práxis influencia no processo de aquisição da leitura. Ao fazê-lo, 

buscou-se não apenas compreender os desafios e oportunidades que surgem desse 

encontro entre o conhecimento e as emoções, mas também destacar a importância 

de criar ambientes educacionais que valorizem a dimensão afetiva, alcançada através 

da contação de histórias e que promovam o desenvolvimento holístico dos estudantes.  

Desta feita, a presente pesquisa se dividiu em cinco capítulos, no qual o primeiro deles 

é a introdução que apresenta o tema de uma forma geral abarcando o problema da 

pesquisa, objetivo geral, objetivos específicos, justificativa do tema e aspectos 

metodológicos. 

O segundo capítulo “A arte da contação de histórias”, introduz um breve histórico geral 

da contação de histórias e se debruça na perspectiva da leitura como agente 

transformador do desenvolvimento infantil seja no campo do emocional, como também 

do social. 

O terceiro capítulo, intitulado “A mediação no processo de aprendizagem: explorando 

a perspectiva histórico-cultural” compreende a mediação e a Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), de Vigotski (1991) a partir do prisma da teoria 

histórico-cultural. 



13 
 

Já o quarto capítulo vai refletir acerca das dimensões da contação de histórias, 

contudo essa reflexão vai contribuir para uma breve abordagem acerca das 

estratégias de contação de histórias. 

O quinto capítulo trata das considerações finais, discutindo de forma clara e concisa 

os caminhos percorridos ao longo da construção do presente. 

1.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Delineado como uma pesquisa bibliográfica, o estudo ao levantar informações acerca 

da contação de histórias no Ensino fundamental como prática pedagógica vai elucidar 

reflexões acerca dessa práxis e de suas contribuições para o desenvolvimento da 

criança nessa etapa da educação básica. De acordo com Marconi e Lakatos (2017, p. 

200)   a pesquisa bibliográfica abrange toda a bibliografia já tornada pública em relação 

ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, 

pesquisas, monografias, teses, artigos científicos impressos ou eletrônicos, material 

cartográfico e até meios de comunicação oral. Contudo, é possível afirmar ainda que 

esta seja o procedimento base que vai nortear a produção textual da grande maioria 

dos estudos e pesquisas. Segundo Gil (2022, p. 43) “praticamente toda pesquisa 

acadêmica requer em algum momento a realização de trabalho que pode ser 

caracterizado como pesquisa bibliográfica”, desta feita, serão analisadas as 

contribuições de cunho científico ou cultural divulgadas anteriormente que discorram 

sobre um determinado tema. 

1.1.1 FONTES PARA COLETA DE DADOS 

O estudo se dá a partir de dados primários, segundo a concepção de Malhotra (2004), 

dados primários são aqueles coletados para fins diferentes do problema em pauta e 

dados secundários são os originados do pesquisador para solucionar o problema da 

pesquisa. A fonte para a coleta dos dados primários consta de manuscritos. Foram 

organizados fichamentos visando à coesão dos argumentos e citações dos textos. A 

pesquisa baseou-se em revisão bibliográfica de fontes primárias e secundárias 

relacionadas ao arcabouço teórico de Vigotski (1987, 1991), Paulo Freire (1989), 

Emilia Ferreiro (2004) e Magda Soares (1998). As fontes incluem obras escritas por 
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estes, bem como estudos acadêmicos e ensaios que discutem a aplicação de suas 

teorias na educação. 

Os dados foram coletados por meio de consulta a bibliotecas físicas e virtuais, bem 

como a bases de dados acadêmicos e portais de instituições de ensino superior. Isso 

permitiu uma busca de literatura acadêmica relevante. As fontes foram selecionadas 

com base em critérios que incluem relevância para o tema, atualidade e peculiaridade 

das fontes. Foram priorizadas obras e estudos acadêmicos que abordam diretamente 

as interações entre a contação de histórias e o processo educacional.  

A análise das fontes consultadas: Vigotski (1987, 1991), Paulo Freire (1989), Emilia 

Ferreiro (2004) e Magda Soares (1998) incluiu a leitura e interpretação crítica das 

mesmas. As informações coletadas foram sintetizadas e comprovadas à luz das 

perspectivas teóricas selecionadas, destacando como os conceitos podem enriquecer 

a compreensão do tema, uma vez que, pesquisa discute as contribuições teóricas em 

relação às teorias e práticas da contação de histórias no processo de aquisição da 

leitura. 
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2.  A ARTE DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS  

A prática de contar histórias é uma tradição ancestral que remonta aos primórdios da 

humanidade. Desde os tempos mais remotos, os seres humanos utilizam a narrativa 

oral para transmitir conhecimentos, valores, tradições e crenças de geração em 

geração. Considerada uma das formas mais antigas de comunicação, essa prática 

evoluiu ao longo dos séculos, adaptando-se aos diversos contextos culturais e 

históricos de cada sociedade. 

Antes mesmo do surgimento da escrita, todo o conhecimento era transmitido 
através da fala. Com isso, podemos afirmar que os contadores nasceram com 
a humanidade, pois lhes cabia discutir fatos, encadear acontecimentos, 
perpetuar crenças, manter uma tradição além de repassar o conhecimento. 
(Cardoso, 2016, p. 3) 

Os primeiros registros de contação de histórias estão presentes nas pinturas 

rupestres, que retratam cenas do cotidiano e lendas antigas. Esses desenhos 

constituem uma forma primitiva de narrativa visual que complementava a oralidade 

das histórias contadas ao redor das fogueiras.  “O ato de contar histórias acompanha 

a humanidade desde os primórdios. Os homens das cavernas já narravam os 

acontecimentos do seu cotidiano, como demonstram as inscrições rupestres” (Santos, 

2020). Na ausência de escrita, essas narrativas eram memorizadas e recitadas por 

contadores habilidosos, muitas narrativas fundamentam-se em tradições populares de 

diversos povos, inclusive comunidades ágrafas (Santos, 2020). Contar uma história 

consiste em apresentar para um público específico uma narrativa que parte de certa 

leitura de mundo, isto posto é possível notar que essas narrativas eram de certo modo 

fundamentais para a preservação da cultura e da memória coletiva. 

A contação de histórias, em sua origem, confunde-se com a própria 
comunicação entre humanos, pois qualquer coisa do passado ou expectativa 
do presente que um ser humano comunicava a outro significava um ato de 
“contar histórias”, como ainda acontece atualmente, quando ocorre algo de 
incomum conosco e depressa contamos isso a alguém: um sonho, um 
acidente, um achado, uma lembrança, toda a comunicação que envolve 
relatar algo a alguém podemos denominar contação de histórias, no sentido 
tradicional do termo (Reis, 2023, p.8). 

Com o advento da escrita, as histórias começaram a ser registradas em tábuas de 

argila, papiros e, posteriormente, em pergaminhos e livros. No entanto, a tradição oral 

permaneceu viva, coexistindo com os textos escritos e continuando a desempenhar 

um papel vital nas sociedades antigas. Os contadores de histórias eram 
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frequentemente vistos como figuras de sabedoria e autoridade, capazes de entreter, 

educar e inspirar seus ouvintes.  

Muitas vezes, a atuação do contador de histórias ultrapassa o prazer de 
contar e ouvir, adquirindo função social importante. Pode personificar 
diversos atores sociais, desde líderes religiosos, como xamãs e pajés, que 
têm a missão de resguardar a memória e o conhecimento de seu povo, até 
anciãos anônimos, de todos os tempos e lugares, cujas histórias são 
transmitidas espontaneamente para as novas gerações. (Santos, 2020). 

Durante a Idade Média, a contação de histórias ganhou novas formas e significados. 

As narrativas orais eram usadas para transmitir ensinamentos religiosos e morais. 

Afinal, como aponta (Santos, 2020) “desde os primórdios da humanidade, contar e 

ouvir histórias são duas faces da mesma moeda, de valor inestimável, que possibilita 

o resgate e a preservação da memória, o compartilhamento do conhecimento, da 

cultura e da arte”. Trovadores e bardos, figuras icônicas da época, viajavam de cidade 

em cidade, narrando épicos, lendas e romances que cativavam o público e reforçavam 

os valores da época, acerca desse período Zumthor (1993, p. 62) discorre que: “a 

partir do fim do século XII, muitos textos, vindos dos meios clericais ou aristocráticos, 

atestam em seus autores e difusores uma reação de defesa, protesto de 

honorabilidade e seriedade”. A Igreja Católica também desempenhou um papel 

significativo na preservação e disseminação de histórias, utilizando parábolas e 

hagiografias (vidas de santos) para ensinar e inspirar os fiéis, “a tradição cristã, para 

quem o Cristo é Verbo, valoriza a palavra” (Zumthor 1997, p.16). A criação dos 

primeiros teatros e as apresentações de peças teatrais contribuíram para a evolução 

da narrativa, introduzindo elementos de dramatização que enriqueceram a experiência 

da contação de histórias. Reis (2023, p.11) afirma que: 

Se pensarmos bem, a contação de histórias seria sim um gênero de teatro, 
pois não há diferença estrutural quando comparada a propostas na categoria 
do Teatro Épico. Muitas peças de teatro atuais trabalham com narradores de 
forma idêntica à contação de histórias, havendo, inclusive, um tipo de teatro 
denominado teatro narrativo, no qual os atores literalmente contam uma 
história. 

A Renascença marcou um período de grandes transformações culturais e artísticas, 

refletindo-se também na contação de histórias. Com o desenvolvimento da imprensa, 

a produção e disseminação de livros se expandiu enormemente, possibilitando o 

acesso a uma maior variedade de histórias, tanto clássicas quanto contemporâneas, 

para um público mais amplo. Autores como William Shakespeare e Miguel de 
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Cervantes elevaram a narrativa a novos patamares, combinando elementos da 

tradição oral com técnicas literárias sofisticadas. Suas obras, embora escritas, 

mantinham a essência da oralidade através de diálogos vibrantes e personagens 

memoráveis, contribuindo para a continuidade da tradição da contação de histórias. 

Com a chegada da era moderna e a popularização dos meios de comunicação de 

massa, como o rádio, a televisão e, posteriormente, a internet, a contação de histórias 

passou por uma nova transformação. Já àquela época o avanço da escrita modificou 

o cenário da narrativa e de seus atores. 

A disseminação do uso da escritura e (de maneira mais inexorável) o lento 
desmoronamento das estruturas feudais arruinaram, a longo prazo, o 
prestígio dos recitadores, cantores, contadores profissionais de histórias; a 
imprensa os fez cair numa espécie de subproletariado cultural. (Zumthor 
1993, p. 62). 

Embora a leitura tenha se tornado uma atividade mais acessível e comum, a narrativa 

oral encontrou novas plataformas e formatos para se expressar.  

Com o desenvolvimento da escrita e o processo de industrialização e 
globalização, essa prática perde seu espaço central de protagonismo das 
culturas. No entanto, esse desaparecimento não se refere à extinção dessa 
manifestação cultural, ela continua a se manifestar, por meio de contadores 
tradicionais que ouvem e transmitem suas histórias orais, sobretudo nas 
áreas rurais. (Reis, 2023, p. 9) 

Na metade do século XX, houve um renascimento da arte da contação de histórias, 

impulsionado por movimentos culturais e educativos que reconheceram o valor 

pedagógico e terapêutico dessa prática. “Contadores de histórias profissionais 

emergiram, e festivais de contação de histórias começaram a ser realizados em várias 

partes do mundo, celebrando a diversidade e a riqueza das tradições narrativas” 

(Oliveira, 2022, p. 6). 

Durante um período de crise capitalista, em meio a manifestações da 
sociedade, surge um movimento ‘de uma nova prática oral, nos fins dos anos 
60, fenômeno denominado renovação do conto, em que artistas franceses de 
diferentes áreas realizavam a ‘parole conteuse’ (palavra contadora), uma 
atividade artística que passou a ocupar bibliotecas e escolas públicas. As 
apresentações tinham a intenção de resgatar a cultura popular dos contos e 
as músicas tradicionais da cultura rural, que vinham se perdendo no processo 
de industrialização. Este contador, ao invés de ser fruto da cultura popular, 
vai em busca dela, buscando valorizar a diversidade cultural. (Reis, 2023, p. 
9) 
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Hoje, a contação de histórias é amplamente reconhecida como uma ferramenta 

poderosa no campo da educação, contribuindo no  desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, emocionais e sociais em crianças e adultos. De acordo com Reis (2023), 

um ganho significativo de espaço se dá na medida em que se percebe a necessidade 

cada vez mais central do domínio da leitura e da escrita atualmente, pois a contação 

de histórias se torna uma importante ferramenta de incentivo à leitura. Na educação 

infantil, em particular, a contação de histórias é utilizada para estimular a imaginação, 

desenvolver a linguagem, fortalecer a memória e ensinar valores morais e éticos. 

Educadores contemporâneos incorporam histórias em suas práticas pedagógicas 

para tornar o aprendizado mais significativo e envolvente. De acordo com Oliveira 

(2022, p. 4) “o gosto por histórias nos faz humanos, pois, através delas, aprendemos 

mais sobre nós mesmos e sobre o mundo a nossa volta”. Além disso, a contação de 

histórias promove a inclusão cultural, permitindo que crianças de diferentes origens 

compartilhem e valorizem suas próprias histórias e as dos outros. 

A essência dessa prática milenar, a narrativa, permanece inalterada: a capacidade de 

conectar pessoas, transmitir conhecimento e inspirar o espírito humano. “Contar 

histórias é ação tradicional, [...] por mais que a sociedade atual seja centrada na 

escrita, a comunicação por meio da fala ainda é muito empregada” (Oliveira, 2022, p. 

10). A contação de histórias, desde suas origens primitivas até sua aplicação nas salas 

de aula contemporâneas evoluiu de maneira significativa, adaptando-se às mudanças 

culturais, tecnológicas e sociais. Nas primeiras manifestações da contação de 

histórias, esta acontecia sem uma elaboração acerca de sua funcionalidade, mas ela 

servirá ao entretenimento e, em seguida, à educação, pois os povos passam a 

valorizar a própria cultura que criam e a preservá-la. 

A arte da contação de histórias continua a ser uma ponte entre o passado e o presente. 

Contar histórias é uma atividade lúdica, pois amplia os horizontes e as 
possibilidade de uma criança, e a interação que se estabelece cria um vínculo 
precioso entre narrador e ouvinte. Através das histórias podemos construir o 
aprendizado, além de ajudar os pequeninos a resolver conflitos no seu 
cotidiano. (Cardoso, 2016, p. 4) 

Assim, revelando a profundidade da experiência humana e enriquecendo a vida de 

todos que se permitem ser envolvidos por suas narrativas. 
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2.1 A LEITURA COMO AGENTE TRANSFORMADOR DO DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL 

Há que se falar do papel que a leitura desempenha no desenvolvimento infantil, uma 

vez que esta vai influenciar de maneira multiforme e profundamente o crescimento 

cognitivo, social e emocional da criança. De acordo com Reis (2022), a leitura requer 

esforço mental, concentração e pelo fato de não ser uma aprendizagem inata, daí a 

necessidade de ser incentivada e estimulada desde muito cedo. Já nos primeiros anos 

de vida, a interação com livros e narrativas vai dando forma às capacidades de pensar 

mais criticamente e compreender o mundo e nesse entremeio vai se perfazendo a 

habilidade de ler e escrever também. Sabendo dessa influência através da qual a 

leitura atua no desenvolvimento integral da criança, e compreendendo a importância 

que essa inserção da criança ao mundo dos livros possui já nos anos iniciais de sua 

existência, é possível compreender de forma mais acertada o quanto isso vai contribuir 

para o avanço de aspectos como a ampliação do vocabulário, o entendimento de 

estruturas gramaticais e a capacidade de interpretar e construir narrativas. Além disso, 

a leitura estimula a imaginação e a criatividade, permitindo que a criança visualize 

mundos diferentes, desenvolva o pensamento abstrato e aprenda a fazer conexões 

entre ideias e conceitos. 

Enquanto o desenvolvimento da criança acontece, a aquisição da linguagem, que é 

um marco do desenvolvimento cognitivo, se enriquece a partir do contato com os 

livros. A compreensão mais sofisticada e um vocabulário mais rico tem relação com a 

exposição da criança a textos variados desde cedo. Partindo dessa premissa é correto 

afirmar que “[...] o processo de leitura envolve vários aspectos, incluindo não apenas 

características do texto e do momento histórico em que ele é produzido, mas também 

características do leitor e do momento histórico em que o texto é lido” (Souza, 2009, 

p. 01). A leitura estimula áreas do cérebro relacionadas à linguagem e ao raciocínio 

lógico, facilitando a construção de habilidades cognitivas essenciais como a memória, 

a atenção e a capacidade de resolução de problemas.  Abramovich, 2009, p. 143 

discorre que “ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial 

crítico. A partir daí ela pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar... Pode se sentir 

inquietada, cutucada, querendo saber mais e melhor ou percebendo que se pode 

mudar de opinião”. 
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Ressaltando a leitura no ambiente escolar que é um espaço socializador do 
conhecimento, onde o professor deve assegurar aos seus alunos o 
aprendizado da leitura sendo um mediador trabalhando em conjunto com os 
alunos, estimulando-os a desenvolver o gosto e o hábito pela leitura através 
de momentos diversificados e que dê segurança para os educandos 
favorecendo o seu conhecimento e desenvolvimento, levando-o a trilhar o seu 
próprio estilo de leitura possibilitando a interação leitor e mundo. (Soares 
2004, p.4) 

Além disso, a leitura ajuda a desenvolver a consciência fonológica, uma habilidade 

fundamental para a aprendizagem da leitura e escrita, “para ler é necessário dominar 

habilidades de decodificação e aprender as distintas estratégias que levam à 

compreensão” (Souza, 2009, p.19). Quando crianças ouvem e repetem rimas, 

aliterações e padrões sonoros, elas estão aprendendo a identificar e correlacionar os 

sons das palavras com os aspectos gráficos, o que é crucial para a fluência na leitura. 

Essa possibilidade que a literatura oferece vai incorporando o conhecimento. Acerca 

disso, (Candido, 2011, p. 178) aponta que a literatura tem sua função em três 

subdivisões:  

(1) ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e significado; 
(2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão do 
mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de conhecimento, 

inclusive como incorporação difusa e inconsciente. 

As interações com textos ricos e variados proporcionam experiências que ampliam o 

entendimento e a interpretação de informações, promovendo um pensamento mais 

crítico e analítico, pois conforme aponta Freire (1989), a leitura precisa proporcionar 

ao sujeito leitor, além de compreender a palavra, ter consciência do seu lugar dentro 

da sociedade, para compreender as relações políticas e qual é o seu papel nessas 

relações. A este despeito, com relação à elaboração da escrita, Ferreiro (2004, p. 54), 

afirma que: 

As construções aparecem antes e depois que as letras se vinculam à 
representação de aspectos parciais e formais da fala. Em determinado 
momento as crianças procuram estabelecer a correspondência entre a 
quantidade de letras da palavra escrita e certas propriedades quantificáveis 
do objeto (por exemplo, Antônio de 4 anos, nos diz que se deve escrever 
“elefante” com mais letras do que “borboleta”, porque “ele pesa uns mil 
quilos”). Depois, porque a primeira vinculação clara entre a escrita e os 
aspectos formais da fala leva a criança a elaborar o que chamamos de 
“hipótese silábica”, segundo a qual cada letra representa uma sílaba da 
palavra. 
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No campo emocional, a leitura pode funcionar como uma ferramenta poderosa para a 

autocompreensão e a regulação emocional. Histórias que abordam medos, 

frustrações, alegrias e tristezas permitem que a criança reconheça e nomeie suas 

próprias emoções, contribuindo para um desenvolvimento emocional mais equilibrado. 

“Então, não podemos esquecer que as histórias traduzem sentimentos e sensações 

que precisam ser explicitados durante a contação/leitura” (Oliveira, 2022, p. 13). Além 

disso, a leitura pode oferecer um espaço seguro para a criança explorar sentimentos 

complexos e difíceis, proporcionando um meio de expressão que pode ser tanto 

reconfortante quanto esclarecedor. Acerca dessa questão, Coelho (1975, p. 96), 

afirma que: “É necessário que o aluno compreenda que a literatura, além de um 

grande meio de prazer e distração, é um dos veículos que melhor nos permitem 

conhecer os homens, as coisas e a vida; e, o que é mais importante, conhecermos 

melhor a nós mesmos”. 

Através das histórias e personagens, as crianças têm a oportunidade de explorar e 

entender uma ampla gama de emoções e experiências humanas. De acordo com 

Vigotski (1991, p.79) “ensinar a escrita nos anos pré-escolares impõe, 

necessariamente, uma segunda demanda: a escrita deve ser "relevante à vida" da 

mesma forma que requeremos uma aritmética "'relevante". A leitura compartilhada 

entre adultos e crianças não só contribui para o desenvolvimento cognitivo, mas 

também fortalece os laços afetivos. Momentos de leitura em família ou na escola 

podem criar um ambiente de segurança e afeto, no qual as crianças se sentem 

valorizadas e amadas. Esse vínculo emocional é fundamental para o desenvolvimento 

saudável, pois a criança que se sente segura e conectada emocionalmente está mais 

aberta a aprender e a explorar o mundo ao seu redor. Portanto, promover a leitura 

desde cedo é também uma forma de nutrir o desenvolvimento emocional e afetivo das 

crianças. 

A leitura também desempenha um papel crucial no desenvolvimento social. Ao se 

deparar com personagens variados e situações diversas, a criança começa a 

compreender as complexidades das interações humanas, desenvolvendo empatia ao 

se colocar no lugar dos outros e entender diferentes perspectivas. Isso não só a ajuda 

a lidar melhor com as suas próprias emoções, mas também a interagir de maneira 

mais saudável e cooperativa com os outros. Livros que abordam temas como 
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amizade, coragem, perda e superação permitem que as crianças se identifiquem com 

os personagens e reflitam sobre suas próprias emoções e situações de vida.  

Pois é só estarmos atentos ao nosso processo pessoal, às nossas relações 
com os outros e com o mundo, à nossa memória e aos nossos projetos, para 
compreender que a fantasia é uma das formas de ler, de perceber, de 
detalhar, de raciocinar, de sentir... o quanto a realidade é um impulsionador 
(e dos bons!!!) para desencadear nossas fantasias. (Abramovich, 2006, p. 
136) 

Essa identificação é crucial para o desenvolvimento da empatia, uma habilidade social 

que pode ser potencializada através da contação de histórias por meio da identificação 

com o personagem em um processo mediado pelo professor que vai individualizar o 

processo. 

Cabe ao professor individualizar as situações de aprendizagem oferecidas às 
crianças, considerando suas capacidades afetivas, emocionais, sociais, 
cognitivas assim como os conhecimentos que possuem dos mais diferentes 
assuntos e suas origens socioculturais diversas. Isso significa que o professor 
deve planejar e oferecer uma gama variada de experiências que responda, 
simultaneamente, às demandas do grupo e as individualidades de cada 
criança. (Brasil,1998, p.32) 

Narrativas que retratam diferentes contextos culturais, sociais e históricos ampliam a 

visão de mundo das crianças, ajudando-as a desenvolver uma perspectiva mais 

inclusiva e compreensiva da diversidade. Basta imaginarmos as enormes 

transformações que ocorrem no desenvolvimento cultural das crianças em 

consequência do domínio do processo de linguagem escrita e da capacidade de ler, 

para que nos tornemos cientes de tudo que os gênios da humanidade criaram no 

universo da escrita (Vigotski, 1991). O contato com diferentes realidades e desafios 

promove uma maior capacidade de se colocar no lugar do outro, cultivando um senso 

de compaixão e solidariedade.  

A leitura também contribui para a construção da identidade e o autoconhecimento das 

crianças. Acerca desta premissa Abramovich (2006) aborda que ao ler sobre 

personagens que enfrentam desafios semelhantes ou que têm experiências de vida 

que ressoam com as suas próprias, as crianças podem encontrar modelos de 

comportamento e reflexão que influenciam seu próprio desenvolvimento pessoal.  

Se as crianças crescem em comunidades iletradas e a escola não as introduz 
na linguagem escrita (em toda a sua complexidade), talvez cheguem a atingir 
esses “mínimos de alfabetização”, que lhes permitam seguir instruções 
escritas e aumentar a sua produtividade em uma fábrica, contudo não 
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teremos que formar cidadãos para este presente nem para o futuro próximo. 
Há que se alfabetizar para ler o que os outros produzem ou produziram, mas 
também para que a capacidade de “dizer por escrito” esteja mais 
democraticamente distribuída. Alguém que pode colocar no papel suas 
próprias palavras é alguém que não tem medo de falar em voz alta. (Ferreiro, 
2004, p. 54). 

A exposição a uma diversidade de personagens e histórias permite que as crianças 

se vejam refletidas na literatura, o que é fundamental para o fortalecimento da 

autoestima e da confiança. “Diante de um texto literário, que é uma produção artística, 

espera-se que o leitor se sinta em interação com uma obra de arte. Essa interação lhe 

permite uma vivência que inclui, além de seu interesse intelectual, seu lado emocional” 

(Paiva, et. al., 2006, p. 21). Quando as crianças se veem representadas em livros, 

elas sentem que suas experiências e perspectivas são válidas e importantes, o que 

fortalece sua identidade e sentido de pertencimento. Freire (2005) aponta que: a 

leitura de mundo antecede à da palavra, ou seja, o ser humano é capaz de fazer 

interpretações das situações cotidianas antes mesmo de saber ler.  Em suma, a leitura 

é um agente transformador essencial no desenvolvimento infantil, promovendo 

avanços significativos nas áreas cognitiva, emocional e social. Através da leitura, as 

crianças desenvolvem habilidades linguísticas e cognitivas fundamentais, exploram e 

entendem suas emoções e as dos outros, e constroem uma identidade mais sólida e 

confiante.  

Para Cardoso (2016) são as histórias que desenvolvem o gosto pela leitura, 

provocando prazer, amor à beleza, a observação, as experiências, o lado artístico e 

fazem a ponte entre fantasia e realidade. Para maximizar esses benefícios, é 

fundamental o incentivo à leitura desde cedo, criando ambientes ricos em livros e 

promovendo a leitura como uma atividade prazerosa e enriquecedora. Tal fazer está 

ajudando a preparar as crianças para um futuro de sucesso e realização, equipando-

as com as habilidades e conhecimentos necessários para navegar no mundo com 

empatia, compreensão e confiança, “é importante para a formação de qualquer 

criança ouvir muitas histórias... Escutá-las é o início da aprendizagem para ser leitor, 

é ter um caminho absolutamente infinito de descobertas e de compreensão do mundo” 

(Abramovich 2009, p. 16). 

O hábito da leitura, quando incentivado desde cedo, contribui para criar uma base 

sólida para a aprendizagem ao longo da vida, afinal, como discute Zilberman (2009, 
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p.18) "[...] o texto artístico talvez não ensine nada, nem queira fazê-lo, mas seu 

consumo induz a práticas socializantes, que, estimuladas, mostram-se democráticas, 

porque igualitárias". A criança que é exposta regularmente a livros e desenvolve uma 

relação positiva com a leitura tende a se tornar mais curiosa, crítica e informada. Essa 

relação com a leitura promove o desenvolvimento de habilidades importantes, como 

a capacidade de pensar de forma independente, questionar o mundo ao seu redor e 

buscar soluções criativas para os problemas que encontra. Esse processo de 

formação, que começa na infância, continua a se desenvolver à medida que a criança 

cresce, reforçando a importância de práticas de leitura constantes e variadas. Por isso, 

ao explorar os diferentes aspectos da leitura no desenvolvimento infantil, é essencial 

considerar como essas experiências podem ser ampliadas e diversificadas, de forma 

a atender às necessidades e interesses das crianças em cada etapa do seu 

crescimento. 
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3. A MEDIAÇÃO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM: EXPLORANDO A 

PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL  

A mediação no processo de aprendizagem é um conceito fundamental para entender 

como o conhecimento é construído e internalizado pelos indivíduos. A perspectiva 

histórico-cultural, desenvolvida por Lev Vigotski e seus seguidores, oferece uma 

estrutura teórica robusta para analisar a interação entre o indivíduo e o ambiente social 

na formação cognitiva. A teoria histórico-cultural de Vigotski (1991) enfatiza que o 

desenvolvimento cognitivo é um processo socialmente mediado. Diferente das 

abordagens que consideram o desenvolvimento cognitivo como um processo 

individual e inato, o autor argumenta que o aprendizado é intrinsecamente ligado às 

interações sociais e culturais. A ideia central é que as funções mentais superiores se 

desenvolvem primeiro a nível social (interpsicológico) e, posteriormente, a nível 

individual (intrapsicológico). Esta transição é mediada pela linguagem, que Vigotski 

(1991) considera a ferramenta principal de mediação. 

A mediação se refere ao papel dos artefatos culturais, incluindo a linguagem, os 

símbolos e as ferramentas, na efetivação da aprendizagem. Esses artefatos 

funcionam como intermediários entre o indivíduo e o mundo, constituindo a maneira 

como os sujeitos percebem e interagem com seu ambiente e através desse caminho 

objeto x criança, há que falar no mediador. 

O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra 
pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de 
desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história 
individual e história social. (Vigotski, 1991, p.40) 
 

No contexto educacional, o professor atua como mediador utilizando esses artefatos 

para guiar os alunos no processo de construção do conhecimento. A mediação eficaz 

envolve a habilidade do professor de adaptar suas estratégias de ensino às 

necessidades e capacidades dos alunos, promovendo assim um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e dinâmico. 

3.1 (ZDP) ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL E MEDIAÇÃO  

Um dos conceitos chave na teoria de Vigotski (1991) é a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP). A ZDP é definida como a distância entre o nível de desenvolvimento 
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atual de uma criança, determinado pela sua capacidade de resolver problemas de 

forma independente, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da 

resolução de problemas com a ajuda de um adulto ou de colegas mais capazes. 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração de companheiros mais 
capazes. (Vigotski, 1991, p.58) 

A ZDP destaca a importância da interação social na aprendizagem, sugerindo que as 

crianças podem alcançar níveis mais elevados de desenvolvimento cognitivo quando 

participam de atividades guiadas por mediadores experientes. De acordo com o que 

aponta Vigotski (1991) isso implica que a instrução deve ser orientada para além do 

nível atual de conhecimento do aluno, desafiando-o a alcançar seu potencial máximo. 

A linguagem desempenha um papel central na mediação, servindo como a principal 

ferramenta pela qual o conhecimento é transmitido e internalizado. Vigotski (1991) 

argumenta que a linguagem é essencial para o desenvolvimento do pensamento 

abstrato e do raciocínio lógico. Através da linguagem, os indivíduos podem 

compartilhar experiências, expressar pensamentos e construir significados 

coletivamente. A interação verbal entre professores e alunos é, portanto, um 

componente crítico do processo de mediação. A comunicação eficaz permite que os 

professores expliquem conceitos complexos, respondam às dúvidas dos alunos e 

adaptem suas estratégias de ensino às necessidades individuais. 

Além da linguagem, Vigotski (1991) destacou a importância das ferramentas culturais 

no processo de mediação. Essas ferramentas, que incluem desde instrumentos físicos 

como lápis e papel até tecnologias digitais modernas, são produtos da evolução 

cultural e desempenham um papel vital na expansão das capacidades cognitivas dos 

indivíduos. No ambiente escolar, a integração de ferramentas culturais no processo 

de ensino-aprendizagem pode enriquecer a experiência educacional. Por exemplo, o 

uso de tecnologias digitais permite acesso a uma vasta gama de recursos e 

informações, facilitando a aprendizagem autodirigida e colaborativa. 

A aprendizagem colaborativa é um aspecto essencial da perspectiva histórico-cultural. 

Vigotski (1991) enfatiza que o conhecimento é construído socialmente e que o 
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aprendizado ocorre de maneira mais eficaz em um contexto de interação colaborativa. 

A mediação, nesse sentido, envolve a criação de oportunidades para que os alunos 

trabalhem juntos, troquem ideias e resolvam problemas coletivamente. 

O ensino tem que ser organizado de forma que a leitura e escrita se tornem 
necessárias às crianças (...), devem ter significado (...), devem ser 
incorporadas a uma tarefa necessária e relevante para a vida. Só então 
poderemos estar certos de que ela se desenvolverá não como hábito de mãos 
e dedos, mas como uma forma nova e complexa de linguagem. (Vigotski, 
1991, p. 79) 

Apesar dos benefícios da mediação no processo de aprendizagem, sua 

implementação prática pode apresentar desafios. Um dos principais desafios é a 

necessidade de formação contínua dos professores para que possam atuar 

efetivamente como mediadores. Isso inclui o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, a capacidade de adaptar estratégias de ensino e a familiaridade com 

as ferramentas culturais disponíveis. Além disso, é crucial criar um ambiente de sala 

de aula que favoreça a interação e a colaboração. Isso pode envolver mudanças no 

layout físico da sala, na organização do tempo escolar e na abordagem curricular. 

Acerca do ambiente Reis (2023, p. 6) destaca que:  

Organizar o espaço é muito mais que enfeitá-lo. O 
fundamental é que o espaço seja confortável para a 
plateia. Imagine ver uma contação de histórias aos 40 
graus em um sol de meio-dia. Busque proporcionar 
conforto ao público. No caso das escolas, construir 
espaços ou utilizar espaços que fujam ao habitual da sala 
de aula, para o aluno se sentir em um novo ambiente. 

A mediação no processo de aprendizagem, segundo a perspectiva histórico-cultural, 

oferece um modelo abrangente e dinâmico para entender como o conhecimento é 

construído e internalizado. Vigotski (1991) discute cerca da relação entre o 

desenvolvimento e o aprendizado, uma vez que estes são influenciados pelo meio.  

 A ênfase nas interações sociais, na linguagem e nas ferramentas culturais destaca a 

complexidade do processo de aprendizagem e a importância de um ensino mediado 

e contextualizado. Para Oliveira (2009) o professor tem o papel explícito de interferir 

na zona de desenvolvimento proximal dos alunos, provocando avanços que não 

ocorreriam espontaneamente. O único bom ensino, afirma Vigotski (1991), é aquele 

que se adianta ao desenvolvimento.  
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Ao adotar esses princípios, educadores podem promover um ambiente de 

aprendizagem mais rico e eficaz, capacitando os alunos a alcançar seu pleno potencial 

cognitivo e social, afinal a escola é esse ambiente rico em interações. Oliveira (2009), 

aponta que, 

Se o aprendizado impulsiona o desenvolvimento, então a escola tem um 
papel essencial na construção do ser psicológico adulto dos indivíduos que 
vivem em sociedades escolarizadas. Mas o desempenho desse papel só se 
dará adequadamente quando, conhecendo o nível de desenvolvimento dos 
alunos, a escola dirigir o ensino não para as etapas intelectuais já alcançadas, 
mas para estágios de desenvolvimento que ainda não incorporados pelos 
alunos, funcionando realmente como um motor de novas conquistas 
psicológicas. Para a criança que frequenta a escola, o aprendizado escolar é 
elemento central no seu desenvolvimento. (Oliveira, 2009, p.64) 

Vigotski (1991) salienta em sua teoria a necessidade humana de conviver em 

sociedade para alçar novos aprendizados se desenvolvendo por consequência, o que 

perpassa pela escola e seu papel no desenvolvimento social do sujeito. Apresentar 

uma leitura de mundo na qual o aluno possa significar o meio perpassa pelo professor. 

Esse processo de mediação é intrínseco à leitura. É o professor que conta a história 

quem vai possibilitar ao aluno esse desequilíbrio entre o desenvolvimento real e o 

proximal a fim de alcançar o conhecimento. 
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4. REFLEXÕES SOBRE AS DIMENSÕES DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 

A contação de histórias desempenha um papel vital no desenvolvimento das crianças 

influenciando múltiplas dimensões de suas vidas. Cognitivamente, ela estimula a 

imaginação e a criatividade, desafiando o pensamento crítico e a capacidade de 

resolver problemas.  

É ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, como 
a tristeza, a raiva, a irritação, o bem- estar, o medo, a alegria, o pavor, a 
insegurança, a tranquilidade, e tantas outras mais, e viver profundamente 
tudo o que as narrativas provocam em quem as ouve - com toda amplitude, 
significância e verdade que cada uma delas fez (ou não) brotar… Pois é ouvir, 
sentir e enxergar com os olhos do imaginário!. (Abramovich, 2009, p. 17) 

As crianças são convidadas a criar imagens mentais, imaginar cenários e 

personagens e se envolver em tramas complexas que aumentam sua capacidade de 

concentração e melhoram a memória. Para Reis (2022) a leitura pode ser comparada 

a uma viagem, pois mesmo sem sair do lugar é possível ser levado para outras 

realidades. Cada leitura é uma experiência única. Ao se engajar com narrativas, as 

crianças aprendem a organizar e sequenciar informações, uma competência 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades lógico-matemáticas. 

Ao ler uma história a criança também desenvolve todo um potencial crítico. A 
partir daí ela pode pensar, duvidar, se perguntar, questionar... Pode se sentir 
inquietada, cutucada, querendo saber mais e melhor ou percebendo que se 
pode mudar de opinião... E isso não sendo feito uma vez ao ano... Mas 
fazendo parte da rotina escolar, sendo sistematizado, sempre presente [...]. 
(Abramovich, 2009, p. 143) 

Linguisticamente, a contação de histórias enriquece o vocabulário das crianças, 

melhora sua compreensão auditiva e aprimora suas habilidades de expressão oral. A 

exposição a novas palavras e estruturas gramaticais em contextos significativos 

facilita a aprendizagem da língua de maneira natural e envolvente.  

Cardoso (2016, p.8), afirma que: 

[...] a história permite o contato das crianças com o uso real da escrita, 
levando-as a conhecerem novas palavras, a discutirem valores como o amor, 
família, moral e trabalho, e a usarem a imaginação, desenvolver a oralidade, 
a criatividade e o pensamento crítico, auxiliam na construção de identidade 
do educando, seja esta pessoal ou cultural, melhoram seus relacionamentos 
afetivos interpessoais e abrem espaço para novas aprendizagens nas 
diversas disciplinas escolares, pelo caráter motivador da criança. 
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Participar ativamente de sessões de contação de histórias, seja como ouvintes ou 

narradores, desenvolve competências de comunicação essenciais, como a clareza na 

fala, a capacidade de articular pensamentos e a escuta ativa. A prática apoia o 

processo de alfabetização, incentivando o interesse pela leitura e escrita e fornecendo 

um repertório rico que pode ser utilizado em atividades literárias. 

A contação de histórias, com suas múltiplas dimensões, oferece um meio poderoso e 

eficaz para promover o desenvolvimento das crianças no ensino fundamental. “É 

através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros 

jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica… É ficar sabendo História, Geografia, 

Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos 

achar que tem cara de aula” (Abramovich, 2009, p. 17). Ao estimular a imaginação, 

enriquecer o vocabulário, promover a empatia e fortalecer as habilidades sociais, essa 

prática contribui significativamente para a formação de estudantes criativos e 

produtores de textos autorais. 

Como toda arte, a de contar histórias também possui segredos e técnicas. 
Sendo uma arte que lida com matéria-prima especialíssima, a palavra, 
prerrogativa das criaturas humanas, depende, naturalmente, de certa 
tendência inata, mais pode ser desenvolvida, cultivada, desde que se goste 
de crianças e se reconheça a importância da história para elas (Coelho, 2001, 
p.9). 

4.1 ESTRATÉGIAS DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS 

A abordagem estratégica começa com a escolha da história, desta feita Coelho (2001) 

defende a importância de se escolher histórias adequadas à idade, a fim de captiura 

a atenção e passar a mensagem. Para crianças mais novas, como aquelas na faixa 

etária de 2 a 5 anos, histórias com enredos simples e lineares funcionam melhor. 

Coelho (2001) destaca aspectos a serem considerados na hora de escolher uma 

história, como: o ponto de vista literário, o interesse do ouvinte, sua faixa etária e as 

condições socioeconômicas. “Primeiro é preciso gostar dela (a história), compreendê-

la, para transmitir tudo isso ao ouvinte” (Coelho 2001, p.14). Nesses casos, 

personagens com características claras e um enredo fácil de seguir permitem que as 

crianças acompanhem a história sem dificuldade.  
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A escolha das histórias pode varias de acordo com o contexto também, Abramovich 

(2006) defende a importância dos contos de fadas para esse processo de mediação 

através da contação de histórias. Nesse prisma Coelho (2001) discute que histórias 

com finais felizes, onde o bem prevalece, também são preferíveis, pois ajudam a criar 

um senso de segurança e previsibilidade. Já para crianças mais velhas, a partir dos 6 

anos, é possível introduzir histórias com tramas mais complexas, que desafiem suas 

capacidades de raciocínio e estimulem a reflexão sobre dilemas morais. Para Coelho 

(2001, p. 12) “a história permite a auto-identificação, favorecendo a aceitação de 

situações desagradáveis, ajuda a resolver conflitos, acenando com a esperança. 

Agrada a todos, de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de 

circunstância de vida”. 

 

A variedade de temas é igualmente importante. Contos que abordem temas como 

amizade, coragem e cooperação, por exemplo, podem ensinar lições valiosas. No 

entanto, é necessário adaptar a complexidade dos temas à idade e ao 

desenvolvimento emocional da criança, conforme apontado no início da discussão, 

acima. Histórias sobre superação de dificuldades podem ser inspiradoras, mas é 

preciso garantir que o conteúdo não seja assustador ou difícil de processar para as 

crianças mais jovens. 

 

A expressividade do narrador é um dos principais elementos que mantêm as crianças 

envolvidas durante a contação de histórias.  

A contação de histórias tem muitas coisas em comum com o teatro. Uma 
delas é a necessidade da expressão corporal e vocal. Utilize de variação 
vocal e corporal, isso trará mais dinâmica para a história. Mas cuidado com o 
excesso. Não comprometa a narrativa. Tente encontrar os pontos de 
dinamização. As crianças se empolgam e podem lhe empolgar, mas na hora 
de reter o controle depende de você. Lembre-se que o objetivo maior é a 
história, suas expressões precisam estar a serviço dela, e não comprometer 
o objetivo principal. (Reis, 2023, p. 9). 

 

Usar expressões faciais e gestos para refletir as emoções dos personagens ajuda a 

dar vida à história. Por exemplo, se um personagem está assustado, o narrador pode 

franzir a testa, abrir os olhos em um olhar de espanto e sussurrar as falas, criando 

uma atmosfera de suspense. Movimentos corporais que acompanham a ação, como 

levantar os braços para representar um salto ou imitar o andar de um personagem, 

tornam a narrativa mais dinâmica e envolvente.  
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Nesse ponto de vista Abramovich (2009, p. 18), aponta que: 

 

Para contar uma história – seja qual for – é bom saber como se faz. Afinal, 
nela se descobrem palavras, se entra em contato com a música e com a 
sonoridade das frases dos nomes... Se capta o ritmo, a cadência do conto, 
fluindo como uma canção... Ou se brinca com a melodia dos versos, com o 
acerto das rimas, com o jogo das palavras... Contar histórias é uma arte... e 
tão linda!!! É ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido, e por isso 
não é nem remotamente declamação ou teatro... Ela é o uso simples e 
harmônico da voz. 

 

Além disso, o contato visual é uma ferramenta poderosa na narração. Manter os olhos 

nos ouvintes durante momentos cruciais da história cria uma conexão direta, fazendo 

com que as crianças se sintam parte da narrativa. Oliveira (2022, p. 15) afirma que: 

“em teatro, fala-se da pausa dramática, ou seja, aquele momento em que, por 

segundos, deixamos o silêncio provocar expectativa sobre a narrativa. Momento de 

olhar nos olhos de quem ouve”. Essa técnica é especialmente eficaz em situações em 

que o narrador deseja destacar um ponto importante ou envolver ainda mais os 

pequenos na trama.  

A variação de voz é uma técnica eficaz para diferenciar personagens e criar diferentes 

atmosferas dentro da história.  

 

O tom de voz na contação é especial. Embora a entonação dependa das 
características do trecho da narrativa contada, de modo geral, a voz de quem 
conta/lê precisa ser leve, suave: nem alta que irrite quem ouve, nem baixa 
que haja dificuldade em ouvir. (Oliveira, 2022, p. 15) 

 

Quando o narrador altera o tom de voz para cada personagem, as crianças 

conseguem distinguir quem está falando, que como aponta Oliveira (2022), facilita o 

entendimento da trama. Um personagem sábio pode ter uma voz suave e tranquila, 

enquanto um personagem mais impetuoso pode ter uma voz mais rápida e alta. Além 

disso, mudanças no volume e no ritmo da fala ajudam a construir a tensão em 

momentos críticos ou a trazer alívio cômico em situações mais leves. 

 

Oliveira (2022, p. 10) afirma que: 

 

A voz, o corpo e o olhar constituem o tripé da contação de histórias. Enquanto 
na leitura é necessário seguir exatamente o texto escrito, na contação é 
possível acrescentar ou tirar partes não essenciais do texto durante a 
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narrativa, pois, sem nenhum texto em mãos, a contação de histórias flui, 
através da voz, do olhar e da expressão corporal. 

 

Outra técnica eficaz é o uso de pausas dramáticas. Momentos de silêncio podem ser 

usados para criar suspense ou para dar às crianças tempo para processar o que 

acabou de acontecer na história. Pausas também incentivam as crianças a prever o 

que acontecerá em seguida, engajando-as ainda mais na narrativa. 

 

Sussurrar quando a personagem fala baixinho ou está pensando em algo 
importantérrimo; é bom levantar a voz quando uma algazarra está 
acontecendo, ou falar de mansinho quando a ação é calma... Ah, é bom falar 
muito baixinho, de modo quase inaudível, nos momentos de reflexão ou de 
dúvida, e usar humoradamente as onomatopeias, os ruídos, os espantos... 
Ah, é fundamental dar longas pausas quando se introduz o "Então...", para 
que haja tempo de cada um imaginar as muitas coisas que estão para 
acontecer em seguida E é bom valorizar o momento em que o conflito está 
acontecendo e dar tempo, muito tempo, para que cada ouvinte o vivencie e 
tome a sua posição. (Abramovich 2009, p.21) 

 

A interatividade é uma das chaves para manter o interesse das crianças durante a 

contação de histórias. Oliveira (2022) aponta essa perspectiva e segue discorrendo 

acerca da importância de  encorajar as crianças a participar ativamente da narrativa, 

seja fazendo perguntas, completando frases ou até mesmo ajudando a decidir o rumo 

da história, aumenta o engajamento e a compreensão. Por exemplo, ao contar uma 

história sobre um animal perdido, o narrador pode perguntar: "O que vocês acham que 

o coelho vai fazer agora?" Pois como Abramovich (2009) demonstra, isso não só 

envolve as crianças na trama, mas também estimula o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, como a capacidade de previsão e resolução de problemas. 

 

Outra forma de promover a interatividade é através da repetição de frases ou de 

movimentos. Histórias com refrões ou gestos que se repetem ao longo da narrativa 

permitem que as crianças antecipem e participem desses momentos, o que as ajuda 

a se sentirem parte da história. Além disso, essa técnica reforça a memorização e 

facilita a internalização do conteúdo. 

 

Os recursos visuais são ferramentas poderosas para complementar a contação de 

histórias e tornar a experiência mais rica e envolvente. Livros ilustrados, marionetes, 

ou até mesmo objetos comuns do cotidiano podem ser usados para representar 

personagens e cenas, Para Abramovich (2009), tais aspectos acabam ajudando as 
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crianças a visualizarem a narrativa. Por exemplo, ao contar uma história sobre um 

pescador, o narrador pode usar uma pequena rede ou um boneco de papel para 

representar a ação de pescar, tornando a narrativa mais concreta e acessível. 

 

Ainda sob esse prisma Abramovich (2009, p.33), aponta que: 

 

[...] é tão bom saber ver o belo ou descobrir o que é bonito sem que antes se 
suspeitasse disso... 
Esses livros (feitos para crianças pequenas, mas que podem encantar aos de 
qualquer idade) são sobretudo experiências de olhar... De um olhar múltiplo, 
pois se vê com os olhos do autor e do olhador/leitor, ambos enxergando o 
mundo e as personagens de modo diferente, conforme percebem esse 
mundo... 
E é tão bom saborear e detectar tanta coisa que nos cerca usando este 
instrumento nosso tão primeiro, tão denotador de tudo: a visão. Talvez seja 
um jeito de não formar míopes mentais. 

 

Além disso, a criação de cenários com objetos ou imagens pode ajudar as crianças a 

situarem a história em um contexto específico, facilitando a compreensão e a 

imaginação. “Criar um cenário é uma ação acolhedora que promove a ambientação e 

encantamento da narrativa e pode ser ambiente mental [...] e ambiente físico”. 

(Oliveira, 2022, p. 18). Por exemplo, ao contar uma história sobre um castelo, o 

narrador pode usar blocos de construção para criar uma pequena réplica do castelo, 

ajudando as crianças a visualizarem o ambiente onde a história se desenrola. “Como 

toda arte, a de contar histórias também possui segredos e técnicas” (Coelho, 2001, p. 

9). 

 

A repetição é uma técnica essencial na contação de histórias, especialmente para 

crianças pequenas. Histórias que incluem frases repetitivas ou estruturas cumulativas  

ajudam a manter o interesse das crianças, que rapidamente começam a prever o que 

vai acontecer em seguida.  

Nesta fase, os pequenos solicitam várias vezes a mesma história e a escutam 
sempre com encanto e interesse. É a fase do “conte de novo”, “conte outra 
vez”. Por que a mesma história? Da primeira vez tudo é novidade; nas 
seguintes, já sabendo o que vai acontecer, a criança pode se identificar mais 
ainda, apreciando os detalhes. Igual reação pode acontecer com o adulto ao 
ler um bom livro ou ao assistir a um filme que lhe agrade. Relê. Revê. O prazer 
se renova. (Coelho, 2001, p. 16) 
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Essa previsibilidade não só torna a história mais acessível, mas também proporciona 

uma sensação de segurança para as crianças, que se sentem mais confiantes em 

acompanhar a narrativa. 

 

Histórias acumulativas, onde cada novo evento se soma ao anterior, também são 

eficazes para desenvolver a memória sequencial e a compreensão da ordem dos 

acontecimentos. Conforme Abramovich (2009) discute essas histórias incentivam a 

participação ativa, pois as crianças podem ser convidadas a completar as frases ou a 

recontar a sequência dos eventos. Além disso, essas estruturas ajudam as crianças a 

desenvolverem habilidades de concentração, à medida que precisam prestar atenção 

para seguir o encadeamento da narrativa.  

 

E para que isso ocorra, é bom que quem esteja contando crie todo um clima 
de envolvimento, de encanto... Que saiba dar as pausas, criar os intervalos, 
respeitar o tempo para o imaginário de cada criança construir seu cenário, 
visualizar seus monstros, criar seus dragões, adentrar pela casa, vestir a 
princesa, pensar na cara do padre, sentir o galope do cavalo, imaginar o 
tamanho do bandido e outras coisas mais. (Abramovich, 2009, p.21) 

 

 

Para que uma história tenha impacto duradouro, é essencial que ela estabeleça uma 

conexão emocional com as crianças e seja culturalmente relevante. Quando as 

crianças se identificam com os personagens ou com as situações apresentadas, elas 

se engajam emocionalmente e aprendem melhor as lições transmitidas pela narrativa. 

Por exemplo, histórias que refletem o cotidiano das crianças, como a vida na escola 

ou interações com amigos e familiares, tendem a ser mais significativas e 

compreensíveis para elas, “a história aquieta, serena, prende a atenção, informa, 

socializa, educa” (Coelho, 2001, p. 12). 

 

Além disso, incorporar elementos da cultura local nas histórias ajuda a fortalecer a 

identidade cultural das crianças e a promover um senso de pertencimento. 

Abramovich (2009) destaca que ao contar histórias que refletem tradições, costumes 

ou lendas locais, os narradores ajudam as crianças a valorizar sua herança cultural, 

ao mesmo tempo em que promovem o respeito e a compreensão das diferenças 

culturais. 
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A flexibilidade é uma qualidade crucial para qualquer contador de histórias. Durante a 

narração, é importante estar atento às reações das crianças e adaptar a história 

conforme necessário. Acerca dessas adaptações Coelho (2001, p. 26) ressalta que: 

“Adaptar não significa modificar o texto aleatoriamente. As adaptações devem tornar 

mais espontânea a linguagem escrita e dar um tom harmônico à narrativa como um 

todo.” Se uma parte da história não estiver ressoando ou se as crianças parecerem 

desinteressadas, o narrador pode ajustar o ritmo, encurtar ou prolongar determinadas 

cenas, ou até mesmo introduzir novos elementos para revitalizar a narrativa. Essa 

capacidade de adaptação garante que a história permaneça envolvente e acessível, 

independentemente das circunstâncias.  

 

Para Coelho (2001, p. 33) “narrar com o livro não é, propriamente, ler a história. O 

narrador a conhece, já a estudou e a vai contando com suas próprias palavras, sem 

titubeios, vacilações ou consultas ao texto, o que prejudicaria a integridade da 

narrativa”. 

 

Além disso, adaptar a história para atender aos interesses e necessidades específicos 

das crianças é uma forma eficaz de garantir seu engajamento, essa é uma premissa 

de Abramovich (2009). Se uma criança tem medo de monstros, por exemplo, o 

narrador pode ajustar a história para minimizar elementos assustadores e focar em 

aspectos mais leves e positivos. Essa flexibilidade não só torna a contação de histórias 

mais inclusiva, mas também ajuda a atender às necessidades emocionais e 

psicológicas de cada criança. 

 

A incorporação de elementos sonoros e música na contação de histórias pode 

enriquecer a experiência das crianças de maneira significativa. De acordo com Coelho 

(2001) sons podem complementar a narrativa. Por exemplo, ao contar uma história 

sobre uma tempestade, o narrador pode usar um tambor para imitar o som do trovão 

ou sacudir um chocalho para reproduzir o som da chuva. Esses efeitos sonoros 

ajudam a criar uma atmosfera imersiva e a manter o interesse das crianças. Coelho 

(2001, p. 27), aponta que “estudar uma história é também inventar as músicas ou 

adaptar a letra a músicas conhecidas, conforme sugestão do texto, que são 

introduzidas no decorrer do enredo ou no seu final.” Compreendendo que a música 
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pode desempenhar um papel importante na contação de histórias. Canções que 

fazem parte da narrativa, seja como parte do enredo ou como transição entre cenas, 

ajudam a criar um ritmo agradável e a manter as crianças envolvidas. A música 

também pode ser usada para reforçar temas ou emoções, como uma melodia alegre 

para momentos de felicidade ou uma canção suave para cenas mais tranquilas. Essa 

combinação de som e narrativa não só estimula a audição das crianças, mas também 

as ajuda a desenvolver uma apreciação pela música como uma forma de expressão. 

 

A estrutura repetitiva não só facilita a memorização, mas também incentiva a 

participação ativa. À medida que a história avança, as crianças podem começar a 

recitar as partes repetidas junto com o narrador, criando um senso de coautoria na 

narrativa. Isso também ajuda a fortalecer a memória sequencial e a compreensão da 

lógica da história. Abramovich (2009) aborda que, por exemplo, em uma história onde 

um personagem vai acumulando diferentes objetos ou animais, as crianças podem 

ser incentivadas a repetir a lista de itens ou a adivinhar o que será adicionado a seguir. 

Esse tipo de envolvimento direto mantém as crianças atentas e engajadas durante 

toda a contação. 

 
Por isso, os recursos teatrais podem ser usados para enriquecer a atividade. 
Há histórias que funcionam, por diversos fatores, apenas com o uso da 
palavra. Mas há inúmeros outros recursos que podem ser usados, como: 
bonecos, objetos, música, figurino, maquiagem, repetição, coreografia, 
interação com a criança, etc. (REIS 2023, p. 17) 
 
 

 

A habilidade de criar suspense e expectativas é uma ferramenta poderosa na 

contação de histórias. Oliveira (2022) destaca que esse suspense é uma forma de 

encantar a história. A antecipação de um evento importante ou a incerteza sobre o 

que vai acontecer em seguida podem manter as crianças na ponta de seus assentos, 

ávidas para saber como a história se desenrolará. Uma maneira de construir suspense 

é através do uso de pausas estratégicas ou de mudanças sutis no tom de voz que 

sinalizam que algo importante está prestes a acontecer. 

 

Outra técnica eficaz é a construção de perguntas retóricas durante a narrativa, como 

“O que será que vai acontecer agora?” ou “Será que o personagem vai conseguir 

resolver o problema?”. Para Oliveira (2022) essas perguntas incentivam as crianças a 
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pensar sobre a história e a formular suas próprias hipóteses, o que aumenta seu 

envolvimento e interesse. Ao finalmente revelar a resposta ou o desenlace, o narrador 

pode criar um momento de alívio ou surpresa, o que torna a experiência da história 

mais memorável. 

 

O encerramento da história é tão importante quanto sua introdução. Um final bem 

estruturado deixa uma impressão duradoura nas crianças e pode reforçar a 

mensagem ou moral da história. Ao concluir a narrativa, o narrador pode resumir os 

principais eventos ou lições, ajudando as crianças a consolidarem o que aprenderam. 

Além disso, encerrar com uma nota positiva ou uma pergunta aberta pode incentivar 

as crianças a continuarem refletindo sobre a história após o término da sessão. “E é 

bom saber dizer que a história acabou dum jeito especial” (Abramovich, 2009, p. 21) 

 

A reflexão pós-narrativa é uma prática valiosa que permite às crianças expressarem 

suas opiniões e sentimentos sobre a história. (Coelho, 2001, p. 58, apud. Bettelheim) 

destaca que: “a conversação posterior revela que a história tem muito a oferecer 

emocional e intelectualmente, pelo menos para algumas criança”. Esse momento 

também pode ser uma oportunidade para os adultos reforçarem os valores 

transmitidos pela história ou para abordarem questões que surgiram durante a 

contação. Abramovich (2009, p. 143) em nota destaca que: “conversar com as 

crianças sobre o lido é fundamental”. 

 

Incorporar elementos das experiências pessoais das crianças na contação de histórias 

pode  plic-las mais relevantes e significativas. Para Abramovich (2009) quando as 

crianças se veem refletidas nas narrativas, seja através de situações que elas já 

vivenciaram ou de personagens que compartilham características com elas, a 

conexão emocional com a história se torna mais forte. Isso não apenas aumenta o 

engajamento, mas também ajuda as crianças a compreenderem melhor suas próprias 

emoções e experiências. 

 

Por exemplo, se uma criança passou recentemente por uma mudança, como a 

chegada de um novo irmão ou a mudança para uma nova casa, o narrador pode contar 

uma história sobre um personagem que enfrenta uma situação semelhante. Em 
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gostosuras e bobices, Abramovich discorre sobre como isso ajuda a criança a 

processar seus sentimentos e a entender que suas experiências são compartilhadas 

por outros. “A história permite a autoidentificação, favorecendo a aceitação de 

situações desagradáveis, ajuda a resolver conflitos, acenando com a esperança. 

Agrada a todos, de modo geral, sem distinção de idade, de classe social, de 

circunstância de vida” (Coelho, 2001, p. 12). 

 

Ao ver suas próprias histórias refletidas na narrativa, as crianças podem se sentir mais 

compreendidas e apoiadas, o que é crucial para seu desenvolvimento emocional. 

 

Não distanciamos de forma alguma as crianças da realidade quando lhes 
contamos uma história fantástica, desde que os sentimentos que surjam 
estiverem de acordo com a vida. Por isso, a única justificativa para uma obra 
fantástica é sua base emocional real e não nos surpreenderá reconhecer que, 
com a eliminação dos elementos fantásticos nocivos, a história continua sendo, 
de qualquer forma, uma das formas da arte infantil. (Vigotski, 2003, p. 242) 

 

Após a conclusão da história, é essencial promover um momento de reflexão e 

diálogo. Perguntar às crianças o que mais gostaram, como se sentiram em relação 

aos personagens, ou o que aprenderam com a narrativa ajuda a consolidar os 

ensinamentos e a encorajar a análise crítica desde cedo. Essa prática também oferece 

uma oportunidade para os adultos explorarem temas mais complexos, como valores 

morais ou questões sociais, de uma maneira acessível e apropriada para a idade das 

crianças. Isto posto, é importante destacar que a reflexão pós-narrativa pode ser um 

momento de vínculo entre o narrador e as crianças, “comentar, ao que parece 

prolonga o deleite, conduz a novas leituras da trama dos personagens, a uma 

compreensão mais nítida e esclarecedora” (Coelho, 2001, p. 57).  

 

Ao abrir espaço para que as crianças compartilhem suas interpretações e 

sentimentos, o narrador não só reforça os laços emocionais, mas também promove 

um ambiente de confiança e respeito. Para Abramovich (2009) esse diálogo contínuo 

ajuda as crianças a internalizarem as lições da história e a  plica-las em suas vidas 

diárias. 

 

A contação de histórias é uma arte multifacetada que vai além do simples ato de 

narrar. Coelho (2001) relata que com as estratégias certas, ela pode se tornar uma 
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poderosa ferramenta de educação e desenvolvimento infantil, promovendo 

habilidades cognitivas, emocionais e sociais, “estudar uma história, portanto, é 

perscrutar lhe todas as nuances e possibilidades de exploração oral.” (Coelho, 2001, 

p. 24) Ao escolher histórias adequadas, usar expressividade vocal e corporal, 

incorporar recursos visuais e sonoros, e promover a participação ativa das crianças, 

os narradores podem criar experiências imersivas e enriquecedoras. 

 

Além de entreter, a contação de histórias oferece uma oportunidade única para 

fortalecer os laços entre adultos e crianças, seja no ambiente familiar ou escolar. Esse 

pensamento de Abramovich (2009), leva a conclusão de que ao criar um espaço 

seguro e envolvente, é possível não apenas ensinar lições valiosas, mas também 

estimular a imaginação e encorajar as crianças a explorar novas ideias e perspectivas. 

 
A conversa em torno da história é o momento ideal para atribuir às palavras 
um significado concreto, real, dirimir preconceitos, idéias falsas, mas claro 
que essa intenção eu não revelo às crianças. Estou querendo alertar os 
contadores para aproveitarem todas as ocasiões de ajudar as crianças a 
crescer e pensar. (Coelho, 2001, p. 37) 
 

A prática regular da contação de histórias, com atenção às necessidades e interesses 

das crianças, pode contribuir de maneira significativa para seu crescimento integral. 

Essa forma de interação não apenas desenvolve habilidades essenciais, mas também 

enriquece o mundo emocional e cultural das crianças, preparando-as para o futuro 

com criatividade, empatia e confiança. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final deste percurso de análise e reflexão, é impossível não considerar o poder 

transformador da contação de histórias na vida das crianças. Esse ato, que pode 

parecer simples à primeira vista, carrega consigo um imenso potencial para tocar 

profundamente o coração e a mente das crianças, deixando marcas que perdurarão 

por toda a vida.  

Há algo de mágico em se reunir ao redor de uma história. Naquela pausa entre as 

palavras, no olhar atento das crianças que se perdem em mundos imaginários, onde 

acontece a percepção de estar participando de algo maior do que o imaginado. A 

contação de histórias promove conceção com as crianças de uma maneira única, 

permitindo o compartilhamento de um pedaço da nossa humanidade. 

Neste processo, as crianças se desenvolvem, revelando faces de suas 

personalidades que talvez nem elas mesmas conhecessem. É como se, ao ouvir ou 

contar uma história, cada criança se visse espelhada em diferentes personagens, 

explorando emoções, sonhos e medos. Essa identificação é crucial para o 

desenvolvimento de uma autoestima saudável e para o fortalecimento da capacidade 

de empatia. Não é apenas sobre ouvir uma história; é sobre sentir, vivenciar. 

A prática da contação de histórias, ao ser cuidadosamente comprovada, revela-se 

como uma ferramenta educacional de valor inestimável, capaz de promover o 

desenvolvimento integral das crianças em múltiplas dimensões. Ao transcender uma 

narrativa simples, surge a contação de histórias como um ato profundamente 

formativo, que não apenas entretém, mas também educa, sensibiliza e transforma. O 

impacto dessa prática se estende por diversas esferas do desenvolvimento infantil, 

abrangendo aspectos cognitivos, emocionais, sociais e culturais. 

No campo cognitivo, a contação de histórias desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento da linguagem e da alfabetização. As crianças, ao serem expostas a 

um vasto repertório de palavras, frases e expressões, ampliam significativamente seu 

vocabulário e sua compreensão da linguagem. Esse contato constante com a 

linguagem oral, em um contexto que faz sentido e é prazeroso, facilita a aquisição das 

habilidades de leitura e escrita, essenciais para o sucesso acadêmico futuro. Além 
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disso, ao ouvir e contar histórias, à medida que as crianças desenvolvem a capacidade 

de sequenciar eventos, estabelecer relações de causa e efeito, e compreender 

estruturas narrativas. É fundamental refletir sobre o papel da contação de histórias na 

construção do universo simbólico e imaginativo da criança. Ao serem expostas a 

narrativas diversas, as crianças têm a oportunidade de desenvolver a imaginação de 

maneira significativa, criando e recriando mundos que lhes permitem experimentar a 

realidade de formas inovadoras e lúdicas.  

Esse processo imaginativo não apenas estimula a criatividade, mas também contribui 

para a formação de uma mente flexível e adaptável, capaz de pensar criticamente e 

de resolver problemas de maneira original. A capacidade de imaginar cenários 

diferentes e de se colocar em diferentes situações é uma habilidade que se transfere 

para a vida adulta, promovendo a inovação e a capacidade de adaptação a um mundo 

em constante mudança. 

No que diz respeito ao desenvolvimento emocional, a contação de histórias 

proporciona um espaço seguro para que as crianças explorem e compreendam suas 

emoções. As narrativas permitem que as crianças entrem em contato com uma ampla 

gama de sentimentos – alegria, tristeza, medo, raiva, amor – e, através dessa vivência 

simbólica, elas aprendem a considerar e lidar com suas próprias emoções. Esse 

processo de identificação e de catarse emocional é essencial para a construção de 

uma inteligência emocional robusta, que será crucial na vida adulta para a gestão de 

conflitos e para a manutenção de relações. 

A dimensão social da contação de histórias também é de grande relevância. O ato de 

contar e ouvir histórias em grupo cria um ambiente de interação social onde as 

crianças aprendem a importância da escuta atenta, do respeito às falas dos outros e 

da cooperação. Esses momentos de interação social são fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, como a empatia, a comunicação eficaz e a 

resolução de conflitos. Além disso, ao compartilhar narrativas, as crianças têm a 

oportunidade de vivenciar e valorizar a diversidade cultural, ao serem expostas a 

histórias de diferentes origens e contextos. Isso contribui para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e tolerante, onde as diferenças são respeitadas e 

celebradas. 
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No que tange ao desenvolvimento cultural, o contato de histórias desempenha um 

papel central na transmissão de valores, tradições e conhecimentos. As histórias, 

muitas vezes, carregam lições de moral, ensinamentos e reflexões sobre a vida, que 

são transmitidas de geração em geração. Ao ouvir essas histórias, as crianças não só 

aprendem sobre o passado e as tradições de sua comunidade, mas também 

desenvolvem um senso de identidade e pertencimento. Esse aspecto cultural da 

contação de histórias é essencial para a formação de indivíduos conscientes de suas 

raízes, mas também abre ao novo e ao diferente, capazes de construir pontes entre o 

passado e o futuro. 

É necessário, no entanto, que a prática de contação de histórias seja inclusiva e 

adaptada às necessidades específicas de cada criança. A escolha das histórias, bem 

como a forma de contar, deve levar em consideração a faixa etária, o contexto cultural 

e as particularidades individuais de cada grupo. Dessa forma, todas as crianças 

podem se beneficiar plenamente dessa prática, experimentando o prazer e o 

aprendizado que as histórias têm a oferecer. Além disso, o contador de histórias deve 

ser sensível às reações das crianças, estando preparado para mediar e esclarecer 

dúvidas ou angústias que possam surgir durante uma narrativa. 

A contação de histórias, portanto, vai além de uma simples prática educativa; ela é 

um ato de cuidado e de afeto. Ao compartilhar histórias, educadores e cuidadores 

estão oferecendo às crianças não apenas conhecimento, mas também carinho, 

atenção e a construção de vínculos que perdurarão ao longo da vida. A contação de 

histórias é, assim, um ato de generosidade, que envolve uma doação de tempo, de 

saberes e de experiências, e que contribui para a formação de indivíduos plenos, 

capazes de sonhar, de criar e de transformar o mundo ao seu redor. 

O objetivo geral dessa pesquisa desde o início foi investigar as contribuições da 

contação de histórias para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, emocional e social 

das crianças e os capítulos perpassam por essa discussão tendo como arcabouço 

teórico a perspectiva histórico-cultural de Vigotski (1991) e Abramovich (2009). 

Os objetivos específicos pretenderam:  
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1) verificar os estudos que examinam como a contação de histórias pode 

promover habilidades sociais, como a cooperação, o respeito e a resolução de 

conflitos;  

2) analisar pesquisas que destacam a importância da contação de histórias na 

construção de laços afetivos e na socialização entre pares;  

O item 2.1 do capítulo 2 discute a importância da contação de histórias para o 

desenvolvimento social e emocional do indivíduo. 

3) investigar estratégias de contação de histórias que colaborem para o 

desenvolvimento da criança no ensino fundamental. 

Esse objetivo tem destaque no item 4.1 do capítulo 4 que vai beber na fonte de 

Abramovich (2009) e Coelho (2001) para endossar as estratégias discutidas. 

Desta feita, a questão problema da pesquisa “Como a prática da contação de histórias 

influencia o desenvolvimento das crianças no ensino fundamental, considerando seus 

aspectos cognitivos, linguísticos, emocionais e sociais, e quais são as estratégias 

mais eficazes na implementação dessa prática para potencializar tais contribuições?” 

foi respondida articulando a teoria histórico-cultural de Vigotski (1991) e a leveza das 

gostosuras e bobices de Abramovich (2009). 

Em suma, a contação de histórias é uma prática educativa multifacetada e poderosa, 

que deve ser valorizada e cultivada em todos os contextos de aprendizagem. Seus 

benefícios são amplos e profundos, abrangendo o desenvolvimento cognitivo, 

emocional, social e cultural das crianças. Ao promover a imaginação, fortalecer a 

identidade, desenvolver a linguagem e a comunicação, e construir laços sociais, a 

contação de histórias contribui para a formação de indivíduos completos, capazes de 

compreender e transformar o mundo ao seu redor. É responsabilidade dos 

educadores e cuidadores garantir que essa prática continue a ocupar um lugar central 

na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, garantindo que cada 

criança tenha a oportunidade de crescer em um ambiente que valorize a imaginação, 

a empatia e o aprendizado contínuo. 
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